

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Olefontan


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7754-1


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Marco em Roncesvalles
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			Início do Caminho


		




		

			O que ficou!


			As oportunidades são as mesmas que sempre estiveram ali, mas as vejo de forma diferente. É como se os detalhes se mostrassem... desnudos e, para cada objeto de atenção, acompanha a inevitável comparação com a grandiosidade vivenciada no Caminho. Já não sinto medo, tenho certeza, convicção e tudo é transparente. 


			Há uma sensação de determinação, é como se nada pudesse interferir. Estou no Caminho, e tudo o que possa acontecer faz parte dele. A atenção é focada, não há domínio sobre ela, apenas sigo e registro os sentimentos. O Caminho já foi percorrido por tantas mentes iluminadas que tenho a impressão de que está impregnado dessas vibrações seculares. Eu o imagino serpenteando, azul profundo, cintilante como uma aura muito expandida. É um arquétipo fortalecido ao passo de cada peregrino, sob a direção de uma força divina que, para tal, purifica cada pensamento, cada exalação do peregrino.


			Há muitos anos, ainda muito jovem, sonhei que fazia o Caminho e andava só pela imensidão dos Pirineus. Eu entrava em cavernas e descobria lugares resplandecentes, com um tom azulado brilhante. Esses sonhos eram tão reais, que eu ficava com a sensação de que conhecia os lugares... de que conhecia o Caminho. Finalmente, depois de décadas, estive fisicamente nele. E vivi e aprendi muito mais do que podia esperar. 


			No Caminho, todos são verdadeiros, se reconhecem no objetivo comum e se ajudam para que todos alcancem esse objetivo. Há fraternidade, igualdade, amor, liberdade e compreensão... há bondade. Todos passam por um processo de purificação próprio. Cada pensamento que uma pessoa já teve nesta vida, cada sentimento de inconformismo, discórdia ou qualquer outro, cristalizados como toxinas, lhe vem à mente durante a caminhada, sem buscá-lo, sem querer; suavemente, apenas vem e, como uma flor que se abre, libera o seu conteúdo em forma de lágrimas, sem sofrimento, depurando-os em um misto de alívio e alegria, que correm pelo rosto e secam ao sol da meseta espanhola, purificando-o, esvaziando a mente, reconhecendo as experiências vividas, abrindo espaço e iniciando-o na relação com as forças divinas de forma definitiva; é o “religar” é o “falar com Deus”. 


			Você se sente integrado ao todo e passa a compreender que o verdadeiro “perdão dos pecados” é essa purificação que acontece no Caminho, muito antes de chegar a Santiago, muito antes da carta de indulgência, a Compostela. 


			Pode ser cristão, pode ser ateu, pode estar ligado a qualquer religião, mas a condição de sentir se desenvolve, e o Peregrino compreende que, pense como pensar, seja o que for, viva como viver, é parte integrante de um “todo” incompreensível ao nosso cérebro desta dimensão, mas que deixa a certeza da nossa importância divina na participação deste universo.


			Somos “UM” e nos sentimos “TODO”, somos “TODO” e nos sentimos “UM”. Esse é um sentimento que passa a nos acompanhar em todos os “caminhos”.
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			Santiago Peregrino, na Igreja Nsa. Sra. De Roncesvalles. Fonte: o autor.


		




		

			
Dia 0 — Em Roncesvalles



			
Santiago a 783 km



			Cheguei cedo, vim de avião desde Madrid até Pamplona, onde dividi um táxi com outros peregrinos que iriam iniciar sua caminhada a partir da França. Nos separamos, fiquei em Roncesvalles desejamos um “buen camino” e não nos encontramos mais. Ainda não posso entrar no albergue, então aproveito para conhecer o vilarejo e me acostumar com o peso da mochila. Roncesvalles é um pequeno vilarejo dos Pireneus do norte espanhol, e a primeira parada para os peregrinos que fazem o Caminho Francês.


			Ao meio-dia, me sento debaixo de um grande e piramidal pinheiro e penso em meditar. Pensamentos invadem a minha mente... por que estou aqui? Lutei mais de ano para não vir... necessidade... urgência... por quê? Mas como é agradável este lugar, esta sensação de liberdade, de livre-arbítrio real, essa serena ansiedade em começar.


			Um dia, há muitos anos, eu estava fazendo uma experiência de projeção de consciência e vim para um lugar muito próximo daqui, nessas montanhas que nos rodeiam, e coisas fantásticas aconteceram. Acho que essa foi a isca; a partir daí, tudo o que dizia respeito ao caminho me chamava a atenção. Essa vontade foi crescendo até que compreendi que seria impossível não vir.


			Preparei-me durante todo o último ano, sempre dizendo que não era para o caminho, era só para ficar em forma. Puro medo do desconhecido. Agora, finalmente estou aqui, em Roncesvalles, com gente boa, educada e agradável, que respeita os demais e procura ajudar os peregrinos. Deus abençoe este lugar.


			Instalei-me no albergue, cama nº 101, tudo novo, muito limpo. Fui o primeiro a chegar... ansiedade ou só coincidência?. Eu não sabia o que fazer. Peregrinos foram chegando. A maioria vinha de Saint Jean Pied de Port (entre 20 e 24 km a partir da França), neste momento eu queria iniciar e terminar em solo espanhol.


			A missa para os peregrinos é rezada em oito idiomas, na Igreja de Nossa Senhora de Roncesvalles, e todos os peregrinos, mesmo os não católicos, são convidados para o sacramento da Eucaristia, o que é muito interessante e mostra uma compreensão bem-vinda por parte do clero. Depois, é feita uma bonita e antiga bênção aos peregrinos, com o pedido especial para que, quando cheguemos a Santiago de Compostela, façamos uma oração pelos Curas (padres) da Igreja de Nossa Senhora de Roncesvalles.


			 Antes da missa, é melhor jantar, ela termina tarde, e há ótimas opções, principalmente no cardápio preparado para os peregrinos, sempre acompanha uma taça de um bom vinho local. Após a missa, nos recolhemos, pois começamos a caminhar antes do nascer do sol, para não sofrer o caminhar sob um sol causticante, o melhor é começar antes das 6h da manhã. 


		




		

			
Dia 1 — Indo para Pamplona por Trinidad de Arre



			43 km


			Acordei às 5h30min da manhã. A noite foi perfeita, fria e estrelada. Alguém disse que o sol só se levantaria às 8h30min. Sim, essa verdade se repetiria pelos próximos 29 dias. Estava me preparando para iniciar a caminhada. tivera uma noite muito boa, dormi pouco, porém profundamente. A utilização dos banheiros pela manhã foi bem organizada, não houve espera nem sujeira. Havia respeito.


			No grande gramado da área externa, já estavam alguns peregrinos, fazendo alongamento e se preparando para a caminhada. Juntei-me a eles e fiz amizade com dois brasileiros — Darcy, o pai, e Cristóvão, o filho —, gaúchos que estavam fazendo a caminhada desde a França, a 25 km, na base dos Pirineus, e esperavam completá-la em 23 dias, o que daria uma média de 34,7 km por dia. A minha ideia inicial era de fazer o Caminho em 28 dias (média de 27,8 km/dia), mas fiquei contente em fazer amizades no primeiro dia e em ter a companhia de uma pessoa experiente, pois o Darcy já havia feito o caminho uma vez.


			Saímos por volta das 6h da manhã e, nesse início de caminho, a melhor coisa foi a pequena lanterna que levei e me ajudou muito a enxergar, já que a escuridão era total, e nós caminhávamos por um “sendero” de 1,5 m de largura, ladeado de florestas — o que não faltava era galhos e pedras para tropeçar.


			Sem enxergar nada além do foco da lanterna, não víamos a hora de o sol nascer para sabermos onde estávamos. O caminho é bem-sinalizado, mas, no escuro, é fácil se perder. E aconteceu: depois de 1h30min de caminhada, concluímos que estávamos perdidos, pois já havia se passado muito tempo desde o último marco que avistamos. Descartamos a possibilidade de retorno até o marco anterior, pois acreditamos — como todo peregrino — que o caminho nunca está errado. É o seu merecimento, portanto, agradeça e vá sempre em frente, não há retorno.


			Quando o sol começava a nascer, avistamos um pequeno povoado. Na parede de uma casa, havia uma grande mensagem, “Bar de Juan”, com uma seta indicativa. O povoado era pequeno e, na segunda rua, encontramos uma casa assobradada; na rua, em frente à pequena porta de entrada, havia cadeiras e mesas com guarda sóis. Pensamos que aquele era o bar do Juan e entramos.


			Atrás do balcão de madeira, estava um senhor carrancudo, mas quase simpático, e eu fui logo aplicando o meu castellano e o chamando de Dom Juan. Não devia ter feito isso; em uma resposta atravessada, ele me disse que o seu nome era Lázaro e que aquele não era o bar do Juan, mostrando descontentamento. Mas ele teve razão em me dar essa resposta; fui apressado demais, confiante demais em julgar e aplicar o resultado desse julgamento.


			O Bar de Juan ficava mais adiante e, provavelmente, era concorrente do outro bar. Apesar desse início, fomos bem atendidos. O Sr. Lázaro pediu para alguém lá dentro fazer três dignos sanduíches de Sancho Pança, o escudeiro de Dom Quixote: meio filão de pão recheado com queijo e presunto (Jamón). Cada bocadillo saiu ao preço de 3,5 euros, o que, pela minha fome, foi quase de graça.


			Nesse dia, o nosso objetivo era chegar a Pamplona, distante 47 km. Estávamos confiantes e inteiros de corpo — pés e costas —, mas não foi possível. Acabamos parando na cidade de Trinidad de Arre, a poucos km de Pamplona. As muitas subidas e descidas por caminhos pedregosos não permitiram que continuássemos, estávamos exaustos quando chegamos a Arre.


			Pouco antes, encontramos um espanhol de Jerez de La Frontera, que caminhou conosco. Era um rapaz novo, mais ou menos da idade do Cristóvão, por volta de vinte e cinco anos. Chamou-me atenção o andar altivo e, ao mesmo tempo, respeitoso do espanhol. Ele usava tênis maiores do que os seus pés propositadamente, dizia que assim os pés aguentariam melhor a caminhada. Era estudante de física em uma faculdade do sul da Espanha e estava fazendo parte do caminho nas férias escolares.


			Embora a caminhada fosse difícil em função da quantidade de pedras soltas, subidas e descidas, passamos por lugares maravilhosos e selvagens, como rios gelados com trutas enormes. Comemos mirtilos, amoras, framboesas e maçãs pelo caminho — pelo caminho mesmo, sem invadir a propriedade de ninguém. 


			Darcy falava com entusiasmo e me fez sentir como se tivesse reencontrado um velho amigo. Por vezes, o seu sotaque gaúcho criava uma espécie de mantra, e eu deixava de ouvir o assunto e passava a ouvir as variações do mantra que ele entoava. 


			Era dia 11 de setembro de 2011. Iniciar o Caminho nesse dia, exatamente dez anos após o atentado às Torres Gêmeas nos Estados Unidos, foi importante. Tanto a motivação quanto a execução inumana do ato, deixam um claro sentimento de que o homem ainda está muito longe de ser Homem. Sempre que possível, durante o caminhar, eu dirigia o meu pensamento para reforçar o arquétipo do Bem e procurava levar ao coração das pessoas revoltadas por injustiças sofridas ou circunstâncias de vida um sentimento de compreensão, amor, bondade, uma energia que ajudasse a dissolver as mágoas e o sofrimento. No mesmo dia, dez anos antes, essas injustiças geraram revolta, vingança e sofrimento, fazendo mais corações se tornarem duros, e criando um ciclo vicioso de mal gerando mais mal. Isso pode e deve ser diluído, amenizado e por fim, transmutado.


			É necessário abrandar os corações, compreender e permitir a liberdade; é necessário que o horizonte se amplie em cada um e que possamos nos ver juntos, trilhando o caminho que nos permitirá atingir um mundo bem melhor. Todo o planeta deve alcançá-lo; todos estamos juntos, e as diferenças são necessárias para o nosso desenvolvimento espiritual, porém essas diferenças serão tão menores quanto mais altruístas sejam nossos propósitos. Compreensão é a palavra. Quantas gerações temos que viver até alcançar esse patamar no relacionamento? Ui... chutei uma pedra. Arre, chegamos.


			Sinto dores por todo o corpo. Não consigo levantar os braços acima dos ombros, mas não tem importância, pois consigo o principal neste momento: levar o garfo à boca, estou com muita fome. O “Menu del Peregrino” é ótimo, muito bem servido e ainda acompanha uma garrafa de vinho. Não sei se amanhã conseguirei chegar a Puente La Reina; agora é “meu reino por uma cama” e, enquanto espero o sono no albergue “Amigos del Camino de Santiago”, penso na liberdade que sinto enquanto caminho. Que paz! 


		




		

			
Dia 2 — Puente La Reina



			34 km


			Acho que perdi os sentidos! Eram 5h30min, e não me lembrava de ter deitado para dormir. Então, me levantei e fui me vestir na cozinha para não acordar os demais. E surpresa: já havia dez ou doze pessoas se preparando. Depois de pronto, fui me alongar e fazer os oito movimentos da seda de Tai Chi. Os meus amigos não apareciam e não estavam no albergue, então resolvi começar o caminho sem eles. Nós não tínhamos o compromisso de estar juntos; havia liberdade e compreensão, mas eles chegaram assim que dei o primeiro passo, o que foi ótimo.


			Iniciamos sem café da manhã, sem dores, com muita disposição e a pequena lanterna. Darcy contava sobre a sua vida, e eu era o seu melhor ouvinte. Eu não entendia o que dizia, só ouvia um belo cântico no seu falar gaúcho, e o caminho serpenteava a perder de vista. Eu não me afastava de propósito; o Caminho me levava a uma introspecção profunda, o que é bastante comum entre os peregrinos. É como se você se “desligasse” do mundo.


			Havia tentações pelo Caminho, eu as notava, mas apenas acompanhava a sua evolução, e seguia. O objetivo final se sobrepõe com facilidade às tentações. O sol já havia nascido há mais de hora. Encontramos uma linda e antiga ponte sobre um rio, deixamos as mochilas (como pesavam!) e mergulhamos os pés na água gelada. O meu querido amigo falante me deu um útil conselho: “Se molhar os pés, deve secá-los muito bem, senão as bolhas aparecerão”. 
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